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Sindicato promove 
ciclo de palestras 
com especialistas. 

Objetivo é que 
dirigentes sindicais 
estejam preparados 

para intervir no 
processo, reduzindo 

o impacto na vida dos 
trabalhadores. 
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Terceira onda
Ministério da Saúde alertou 
para a possibilidade de alta 
de hospitalizações e casos 
de Covid-19 neste mês. A 
variante Delta já registrou 
1.573 contaminados. 

Desemprego
A taxa de desemprego fi-
cou em 14,1% no segundo 
trimestre de 2021, segundo 
o IBGE. O índice subiu 0,8 
ponto sobre o mesmo período 
em 2020.

Rachadinhas
O TJ do RJ determinou que-
bra dos sigilos bancário e 
fiscal do vereador Carlos 
Bolsonaro para investigar 
contratação de funcionários 
“fantasmas”. 

Assassinatos de indígenas 
O Atlas da Violência apontou 
que assassinatos de indíge-
nas subiram 22% em uma 
década. Ao menos 2.074 
foram assassinadas entre 
2009 e 2019.
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Notas e recados

O comportamento suicida 
em crianças, principalmente 
em adolescentes, é um fe-
nômeno que alcança cada 
vez maior posição de desta-
que. Profissionais da saúde 
e educação que trabalham 
com crianças e adolescen-
tes tentam entender melhor 
como prevenir, ou reduzir o 
impacto das ideações suicidas 
- pensamentos e planos sobre 
suicídio. 

Acontecimentos estres-
santes podem desencadear o 

suicídio em crianças ou ado-
lescentes com um distúrbio 
como a depressão. Entre os si-
nais e sintomas mais comuns 
da depressão infantil, estão a 
dor de cabeça e abdominal, 
fadiga, tontura, dificuldade 
de concentração, ansiedade, 
medos irracionais, agitação 
motora, irritabilidade, falta 
de apetite, alterações do sono, 
diminuição do peso corporal, 
urinar ou evacuar na própria 
roupa, tristeza, isolamento so-
cial, perda do interesse e pra-

zer pela escola e pelo brincar, 
pesadelos e terrores noturnos, 
ideias e planos suicidas, auto-
mutilações, entre outros.

Crianças e adolescentes 
podem se desesperar frente 
a situações amargurantes e 
existenciais e tomarem medi-
das de interrupção da vida. É 
de fundamental importância 
que pais e professores estejam 
atentos ao surgimento de si-
nais e sintomas citados acima 
e que conversem com seus fi-
lhos e alunos sobre sentimen-

tos, angústias e outras ques-
tões que estejam interferindo 
na vida deles, a fim de que 
possam encaminhá-los aos 
profissionais especializados 
como psiquiatras, psicólogos, 
pediatras, neurologistas, entre 
outros. Cabe a esses profis-
sionais firmar diagnóstico se 
esses pacientes são, de fato, 
portadores de depressão ou 
não. Afinal, uma criança ou 
adolescente sentir-se triste, 
solitário ou ficar irritado, não 
significa que tenha depressão.
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SUICÍDIO INFANTO JUVENIL 
RECADO AOS PAIS

Diante das mais de 
580 mil vítimas de Co-
vid-19 que  tiveram o di-
reito à vida negado e da 
devastação de conquis-
tas sociais promovidas 
pelo governo Bolsonaro, 
a 27ª edição do Grito 
dos Excluídos ocupa as 
ruas no próximo dia 7 
de setembro, por todo 
o país, para lembrar que 
a “vida deve estar em 
primeiro lugar”. 

Esse é o lema deste 
ano da tradicional mo-
bilização organizada 
no chamado Dia da 

Independência, que terá 
como tema “na luta por 
participação popular, 
saúde, comida, mora-
dia, trabalho e renda 
já”. O mote foi escolhido 
pela CNBB (Confedera-
ção Nacional dos Bispos 
no Brasil).

Desde 1995 mo-
bilizando cidadãos 
em todo o Brasil, em 
contraponto às ma-
nifestações “cívicas” 
que marcam a data, o 
Grito dos Excluídos 
soma-se novamente 
à campanha nacional 

pelo “Fora Bolsonaro” 
em protesto às vozes de 
brasileiros que foram 
“abafadas” pela política 
negacionista do gover-
no federal. 

Ato em São Paulo
Neste ano, a mani-

festação não ocorrerá 
na Avenida Paulista. 
Em vez disso, foi trans-
ferida para o Vale do 
Anhangabaú, na região 
central, às 14h. 

Em razão da pan-
demia, todos os atos 
deste ano seguirão os 

protocolos sanitários 
de distanciamento, uso 
de máscaras, de prefe-
rência PFF2 e álcool 
em gel. 

As vozes 
dos excluídos

O coordenador na-
cional do Grito dos 
Excluídos e da Asso-
ciação Rede Rua, Alde-
ron Costa, conclamou 
a população a aderir 
aos protestos. “Neste 
momento difícil que o 
Brasil atravessa temos 
que ‘sair da arquiban-

cada’ e, com todos os 
cuidados, irmos para as 
ruas nos juntarmos com 
as vozes dos indígenas, 
das periferias, da po-
pulação em situação de 
rua, que já são mais de 
200 mil em todo o país. 
Juntar-nos ao grito das 
mulheres, das pessoas 
transexuais e travestis, 
dos trabalhadores (…) 
que estão cada dia mais 
perdendo seus empre-
gos, contra a carestia e 
a inflação”. 

Com informações da 
Rede Brasil Atual

27ª edição 
do Grito dos 

Excluídos 
ocupa as ruas 

do país no 7 
de setembro 

contra 
Bolsonaro

SETEMBRO AMARELO



Teve início ontem o 
‘Ciclo de Debates In-
dústria 4.0’ promovido 

pelos Metalúrgicos do ABC 
em parceria com a Unesp 
(Universidade Estadual Pau-
lista), IndustriaLL-Brasil e 
Dieese. O primeiro encontro, 
realizado de maneira virtual, 
com o tema ‘Os pilares da 
Indústria 4.0’, foi apresentado 
por Fernando Ramalho Mar-
tins, mestre em Engenharia de 
Produção pela Unesp.

A atividade é idealizada e 
conduzida pelo diretor execu-
tivo do Sindicato, presidente 
da Agência de Desenvolvi-
mento Econômico do Grande 
ABC e do Industriall-Brasil, 
Aroaldo Oliveira da Silva. 
O dirigente destacou que 
a criação do ciclo atende a 
uma demanda dos dirigentes 
sindicais. 

“A ideia de trazer especia-
listas para debater o assunto é 
uma demanda dos dirigentes 
para que possamos discutir 
com mais embasamento esse 
tema. Selecionamos, jun-
tamente com a Unesp, um 
percurso sobre os temas mais 
relevantes. Dessa forma, na 
hora em que formos negociar 
uma implementação, teremos 
mais subsídio para acompa-
nhar o processo e dialogar 
melhor”, detalhou. 

Intervir com foco 
no trabalhador

O dirigente destacou ainda 
que construir um ciclo de 
debates sobre o tema é impor-
tante para que os dirigentes 
sindicais façam uma reflexão 
sobre como deve ser a prática 
e assim possam intervir no dia 
a dia do processo. 

“Com esse conhecimento, 
o dirigente terá melhores con-
dições de pautar a empresa, o 
setor econômico em que atua, 
além de pensar a própria po-
lítica pública para a Indústria 
4.0. Essa primeira palestra, 
assim como as demais, deve 
aprimorar a prática para que 
possamos fazer uma atuação 
no Brasil reduzindo o impacto 
na vida dos trabalhadores e 
possibilitando que o ganho 
gerado seja dividido com eles”. 

Os pilares da 
Indústria 4.0

Na palestra de ontem, Fer-
nando Ramalho Martins lem-
brou o significado do tema. 
“Esse termo representa uma 
forma de encapsular um novo 
paradigma econômico, um 
novo modelo de relações in-
dustriais que não deixa de ser 
um modelo inserido em uma 
economia capitalista de mer-
cado que visa o lucro”. 

O palestrante também ex-
plicou porque a Indústria 4.0 é 
considerada a quarta revolução 
industrial. “Isso surge devido à 
mudança significativa nos pa-
drões de produção e de distri-
buição das mercadorias. Se na 
primeira revolução industrial 
tínhamos uma produção ba-
seada em mecânica com água 
e vapor como fonte motriz, 
na segunda já tínhamos uma 
produção em massa em linhas 
de montagem. A terceira era 
baseada na tecnologia eletrô-
nica e internacional, e agora, 
na quarta revolução industrial, 
temos os sensores, interconec-
tividade, análise de dados e 
uma maior eficiência”. 

Próximos temas 
Os encontros serão quin-

zenais, reservados apenas a 
dirigentes sindicais inscritos. 
No próximo, o debate será 

sobre os Grandes projetos in-
ternacionais, conduzido pelo 
professor na USP Mário Sergio 
Salerno. No seguinte, será abor-
dado o tema Iniciativas públicas 
rumo à Indústria 4.0 Brasil, por 
Ana Cristina Costa (BNDES). 
No primeiro encontro de outu-
bro, Jorge Boeira (Cognitio) e 
Carlos Frees (Smart) abordarão 
o assunto Internet das coisas. 
O penúltimo encontro trará 
a questão Competências e I 
4.0, com Jorge Muniz 
(Unesp). A última 
palestra do ciclo 
vai focar no tema 
Sindicalismo, abor-
dado pelo secretá-
rio da IndustriALL 
Global Union, Val-
ter Sanches.

AB

.3
quinta-feira, 2 de setembro de 2021

Objetivo é preparar dirigentes para dialogar sobre a implementação desses novos 
processos visando, sobretudo, diminuir os impactos na vida do trabalhador 

“Com esse 
conhecimento, 

o dirigente 
terá melhores 

condições 
de pautar a 

empresa e o setor 
econômico”

“Para que 
possamos fazer 

uma atuação 
no Brasil, 

reduzindo 
o impacto 

na vida dos 
trabalhadores e 

possibilitando 
que o ganho 
gerado seja 

dividido 
com eles”

SINDICATO PROMOVE CICLO DE DEBATES SOBRE OS 
PERCURSOS DA INDÚSTRIA 4.0 COM ESPECIALISTAS DO SETOR
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•	 Daniel Dias, maior medalhis-
ta paralímpico da história, 
anunciou o fim sua partici-
pação em jogos paralímpi-
cos. O nadador participou 
de 4 edições e ganhou 27 
medalhas.

•	 Brasil levou ouro nos 100 
metros peito feminino. Carol 
Santiago foi a mais rápida 
da prova, e faturou seu 
terceiro ouro paralímpico 
em Tóquio.

•	 O Brasil chegou às semifinais 
do vôlei sentado nas pa-
ralimpíadas. As brasileiras 
derrotaram a Itália por 3 sets 
a 1, e encaram na semi os 
Estados Unidos.

•	 A seleção brasileira tem ro-
dada tripla nas eliminatórias 
para a Copa do Mundo, 
e pode ficar mais próxima 
do mundial no Catar. Brasil 
encara o Chile, Argentina 
e Peru.
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Tribuna Esportiva

Eliminatórias da 
Copa do Mundo

Hoje – 22h

Chile x Brasil
Santiago

x

Os Metalúrgicos do ABC 
têm realizado conversas com 
os trabalhadores na porta das 
fábricas para informar sobre 
o andamento das negociações 
com as bancadas patronais na 
Campanha Salarial 2021. Na 
segunda-feira, 30, foi realizada 
assembleia na Etage, em São 
Bernardo. Ontem a conversa 
ocorreu com os companheiros 
na VMG, em Ribeirão Pires. 

Etage
Durante a assembleia, o 

coordenador de área Sebas-
tião Gomes de Lima, o Tião, 
lembrou a alta nos preços da 
cesta-básica, no gás de co-
zinha, na conta de luz e nos 
combustíveis que tem afetado 
demais a vida dos trabalhado-
res brasileiros. Ele reforçou 
a necessidade da busca pelo 
aumento real para repor as 
perdas com a inflação. 

“O INPC (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor) 
deve chegar a 10%, mas quando 
olhamos os preços, sabemos 
que 10% ainda está muito longe 
de repor as perdas que tivermos 
nesse período. Além do INPC, 
estamos discutindo a busca de 
um aumento real, mas há difi-
culdades e precisamos de muita 
mobilização para alcançar um 
bom resultado”.

TRABALHADORES NA ETAGE E NA VGM 
ESTÃO MOBILIZADOS NA CAMPANHA SALARIAL

O dirigente também ressal-
tou a importância de defender a 
Convenção Coletiva de Traba-
lho e a indústria nacional. “Nos-
sa convenção tem 49 cláusulas, 
precisamos fazer a luta para 
preservá-las e conquistar novas. 
Uma das nossas lutas é pela 
defesa da indústria nacional. É 
preciso gerar renda e emprego 
na região, não adianta importar 
peça da China e deixar os traba-
lhadores aqui desempregados”. 

VMG
Na VMG, o coordenador 

da Regional Ribeirão Pires e 
Rio Grande da Serra, Marcos 

Paulo Lourenço, o Marquinhos, 
chamou para a mobilização.

“Vamos atrás de um aumen-
to digno para a categoria, não 
vamos arredar o pé enquanto 
não tivermos algo bom. O 
patrão só começa a ouvir o tra-
balhador quando as máquinas 
estão paradas. Vamos mobilizar 
toda a região e contamos com 
o trabalhador na VMG para 
essa luta que não será fácil, todo 
ano é choradeira e esse ano está 
ainda pior”. 

Na mesma assembleia os 
trabalhadores aprovaram a PLR 
negociada pelo Sindicato. O va-
lor será pago em duas parcelas, 

sendo a primeira em outubro. 
Quem ficar sócio até o fim do 
mês que vem não paga taxa ne-
gocial. O CSE na fábrica, Paulo 
Eduardo de Souza, destacou a 
importância da unidade para 
garantir a conquista. 

“A empresa estava dificul-
tando as negociações e foi só 
com a unidade dos compa-
nheiros e companheiras que 
conseguimos chegar a um valor 
que contemplasse a todos. Eu 
sozinho não vou resolver nada, 
preciso ter os trabalhadores ao 
meu lado dando respaldo para 
a negociação e melhorar as con-
dições de vida aqui na fábrica”.

A Escola “Dona 
Lindu” está 

com inscrições 
abertas para 
os cursos em 
Convênio com 

o SENAI: 

Desenhista de mecânica

Metrologia aplicada

Operador de logística 

Logística reversa 

Auxiliar administrativo

Mais info
rmações, 

pelo Wha
tsApp: 

99877-9604

Inscriçõe
s somente

 

pelo blog
: 

smabc.org
.br/escola

 

etage

vmg


